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RESUMO: O potencial patogênico de diferentes micro-organismos, os relatos de 

resistência microbiana e a escassez de informações sobre a microbiota do trato genital de 

primatas não humanos são fatores que justificam a realização deste estudo. O objetivo do 

estudo foi caracterizar a microbiota bacteriana aeróbica vaginal e prepucial dos macacos-da- 

noite (Aotus azarai infulatus) criados em cativeiro, avaliando suas freqüências entre os sexos 

e a organização social (acasalados ou não), além de avaliar a sensibilidade antibacteriana. As 

amostras foram colhidas, de 30 animais adultos e saudáveis, pertencentes ao plantei do Centro 

Nacional de Primatas, Ananindeua, Pará, através de swabs. Foram semeadas e incubadas em 

aerobiose em ágar sangue, ágar MacConkey e ágar Chapman, para identificação bacteriana e 

realização dos testes de sensibilidade através do sistema automatizado VITEK® 2 Compact. 

Os resultados foram analisados através de estimadores da riqueza e diversidade de espécies, 

nas comparações foi utilizado o teste qui-quadrado (X2) com (p < 0,05). Entre as cepas gram 

positivas isoladas a espécie Staphylococcus intermedius foi a de maior freqüência entre 

fêmeas e machos (48,05% e 30,30%, respectivamente). Entre as cepas gram negativas Proteus 

mirabilis obteve maior freqüência em fêmeas (27,10%) e em machos (31,34%). As mesmas 

espécies também foram as mais isoladas em animais não acasalados (S. intermedius: 41,33% e 

P. mirabilis: 29,17%) e acasalados (S. intermedius: 38,23% e P. mirabilis: 27,85%). Para as 

cepas gram positivas o perfil de sensibilidade antimicrobiana in vitro foi o mesmo para ambos 

os sexos, apresentando 100% de resistência a benzilpenicilina e 100% de sensibilidade a 

gentamicina, a ciprofloxacina e a norfloxacina. Para as cepas gram negativas, as fêmeas 

mostraram-se 100% sensíveis somente a levofloxacina e os machos a cinco antibióticos 

(cefepima, meropenem, amicacina, ciprofloxacina e levofloxacina), ambos os sexos foram 

menos susceptíveis a nitrofurantoína (fêmeas: 33,70% e machos: 25,40%). A análise dos 

dados demonstrou que há similaridade entre a composição bacteriana aeróbica da mucosa 

prepucial e vaginal de A a. infulatus, que os números de isolamentos e de espécies 

bacterianas não variam em relação ao sexo e a organização social e que o perfil de 

sensibilidade antimicrobiana foi semelhante em ambos os sexos para cepas gram positivas e 

diferente para cepas gram negativas. 

Palavras-chave: Primatas; Aotus; Microbiota; Antimicrobianos. 



ABSTRACT: The pathogenic potential about different micro-organisms, the reports 

os microbial resistance from the genital treat of not human primates and lack of information 

are factors that justify the reason for this study. The purpose for this study was to characterize 

the vaginal and prepuce aerobic microbiota from Nighty Monkeys (Aotus azarai infulatus) 

raised in captivity, valuating the frequency between sex and social organization (mated or 

not), besides to evaluate the antibacterial sensibility. The samples were collected from 30 

adult and healthy individuais,that are raised on the National Center of Primates, in the 

municipality of Ananindeua on the State of Pará, Brazil using swabs to do it so. They were 

sown and incubated in aerobics with blood agar, MacConkey agar and Chapman agar, to 

bacterial identification and the sensibility tests were done by the automatic system VITEK® 2 

Compact. The results were checked using the estimators of richness and diversity of species, 

on the comparisons were used the qui-squared (X2) with (p < 0,05). Between the isolated gram 

positive strains the Staphylococcus intermedius had the major frequency among females and 

males (48,05% e 30,30%, respectively). Between the gram negative strains the Proteus 

mirabilis had major frequency on females (27,10%) and males (31,34%). The same species 

were the most found in not mated animais (S. intermedius: 41,33% e P. mirabilis: 29,17%) 

and mated (S. intermedius: 38,23% e P. mirabilis: 27,85%). To the gram positive strains the 

standard antimicrobial sensibility in vitro were the same for both genders, showing 100% of 

resistance to benzilpenicilina and 100% de of sensigility against gentamicina, ciprofloxacina 

and norfloxacina. To the gram negative strains, he females showed 100% of sensibility 

against levofloxacina and the males against five antibiotics (cefepima, meropenem, 

amicacina, ciprofloxacina and levofloxacina), both genders were less sensitive to 

nitrofurantoína (females: 33,70% and males: 25,40%). The data analysis showed that are 

similiarity between the aerobic bacterial composition of the prepuce and vaginal mucosa from 

A a. infulatus, and the numbers of isolations and bacterial species don't vary related to 

gender and social organization and the standard antimicrobial sensibility were the same 

among genders to gram positive and different for gram negative strains. 

Key Words: Primates; Aotus; Microbiota; Antimicrobial. 
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1 INTRODUÇÃO 

Estudos sobre micro-organismos em populações de animais selvagens in situ e ex 

situ são fundamentais para a elaboração e implementação de programas profiláticos e 

terapêuticos de enfermidades de interesse à saúde pública e animal (JORGE et al. 2010). 

No reino animal, os primatas não humanos (PNH) devido à similaridade filogenética 

com a espécie Homo sapiens (ABEE, 2003), tornaram-se excelentes modelos experimentais 

utilizados em pesquisas biomédicas (WRIGHT; BUSH, 1977). Esses animais são geralmente 

os melhores ou, às vezes, os únicos modelos para estudar determinadas doenças em humanos, 

bem como para elaboração de estratégias de prevenção e terapias (ABEE, 2003). Além disso, 

são importantes na realização de diversas pesquisas em modelo de reprodução relacionadas à 

saúde humana (ABBOTT et al, 2004). 

O grande valor dos PNH às investigações científicas faz com que os centros de 

pesquisas incrementem sua criação e manutenção em biotérios, investindo em sua reprodução 

e, recentemente, no conhecimento do padrão microbiológico (ANDRADE, 2002). Entretanto, 

segundo De Vleeschouwer et al. (2001) pouco se conhece sobre a influência da constituição 

microbiológica na fisiopatologia da reprodução de primatas não humanos, o que pode ser 

considerado fator de limitação para o avanço da primatologia do neotrópico, seja no campo 

conservacionista ou em estudos científicos sob condições naturais ou em cativeiro. 

Kendall (1995) relata que, as infecções do sistema urogenital são freqüentes e 

geralmente são causadas por bactérias e fungos constituintes da microbiota normal. De acordo 

com Isenberg; D'Ainalo (1995), a vaginite é considerada uma das alterações mais comuns no 

sistema genital dos primatas, podendo envolver vários micro-organismos, que podem causar 

desde simples hiperemia da mucosa até complicações graves (aborto séptico). 

Segundo Donders et al. (2002), as vaginites causadas por agentes aeróbios são 

normalmente mais severas e se caracterizam, além da hiperemia vaginal, pela descarga 

amarelada rica em leucócitos, onde a presença de Staphylococcus spp. tem sido relacionada o 

maior grau de severidade das lesões microscópicas. 

Em humanos, estudos realizados por Rodin, Larone e Goldstein (2003), infecções 

causadas por Enterococcus spp., Escherichia coli e Staphylococcus coagulase-negativa são 

responsáveis pela infertilidade masculina devido provocarem alterações na espermatogênese, 

na morfologia e na motilidade espermática. 

Em PNH alguns autores identificaram espécies de Staphylococcus coagulase- 

negativa nas microbiotas genitais saudáveis, como evidenciam Scalercio et al. (2009), em 
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50% de amostras vaginais de Pithecia irrorata (macaco-parauacu), e também Silva et al. 

(2009) em 50% de amostras prepuciais de Callimico goeldii. Domingues et al. (2006) relatam 

a isolamento de 100% de Staphylococcus coagulase-negativa em amostras vaginais de Cebus 

apella (macaco-prego), são elas: S. saprophyticus e S. warneri. 

Em face dos escassos dados relativos à reprodução e a microbiota vaginal e prepucial 

em Aotus azarai infulatus (macacos-da-noite), buscou-se identificar as principais bactérias 

aeróbias e suas características de susceptibilidade frente a diferentes antimicrobianos. Assim, 

uma vez conhecidos aspectos da fisiologia desta espécie, espera-se entender melhor a 

etiopatogenia de doenças a que estão sujeitos, e que comprometem a sua reprodução em 

condições naturais ou de cativeiro. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 O GÊNERO Aotus 

Segundo Fernández-Duque (2007), a classificação taxonômica do gênero Aotus é 

confusa, com relação aos fatores supra e infragenéricos, especialmente no que se refere à 

família e espécies, devido principalmente, a novas descobertas de espécies e subespécies. 

Anteriormente, considerava-se o gênero monotípico, representado pela espécie, Aotus 

trivirgatus (MITTERMEIER; COIMBRA-FILHO, 1981). Entretanto, Hershkovitz (1983) 

reconheceu nove espécies, Ford (1994) defendeu a existência de cinco a sete, enquanto, 

Defler (2004) e Fernández-Duque (2007) acreditam existir onze espécies. 

Schneider et al. (1999), por meio de estudos da filogenética molecular, classificaram 

o gênero Aotus em: Reino Animalia, Filo Chordata, Classe Mammalia, Ordem Primates, 

Subordem Anthropoidea, Infraordem Platirrhini, Família Cebidae e Gênero Aotus. Embora 

atualmente a classificação taxonômica mais adotada seja a de Rylands et al. (2000), onde o 

gênero estudado pertence a Família Aotidae e possui oito espécies reconhecidas: A nigriceps, 

A. trivirgatus, A vociferans, A nancymaae, A azarai, A lemurinus, A miconax, e A 

hershkovitzi, sendo as cinco primeiras com ocorrência no Brasil (HIRSCH et al, 2002). 

Esses animais são conhecidos como macacos-da-noite por serem os únicos primatas 

antropóides que apresentam hábitos noturnos (FLEAGFE, 1999). A característica morfológica 

mais marcante é a presença de grandes órbitas oculares. Os olhos são semicircundados por 

manchas brancas, possuem três faixas negras na face (WRIGHT, 1981), a cabeça é 

arredondada, a cauda não preênsil e o dorso varia do marrom ao cinza avermelhado (HIFF, 

1962; WRIGHT, 1981), como demonstra a Figura 1. 

São arborícolas, onívoros, monogâmicos e, em ambiente natural, vivem em grupos 

de aproximadamente 12 indivíduos. A maturidade sexual ocorre aos 24 meses e a gestação é 

de aproximadamente 130 dias gerando apenas um filhote por ano, com peso aproximado de 

100 g ao nascer e o desmame ocorre entre 5 e 12 meses. Não apresentam dimorfismo sexual 

visível em relação ao tamanho ou a conformação geral (WRIGHT, 1981; FORD, 1994). 
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Figura 1 - Casal de Aotus azarai infulatus, 
evidenciando suas características morfológicas. 
Fonte - Acervo de imagens do CENP. 

São animais pequenos que na idade adulta pesam entre 700 e 1200 g (SMITH; 

JUNGERS, 1997). O comprimento corpo é de 250 a 440 mm e o da cauda, de 310 mm 

(FERNÁNDEZ-DUQUE, 2007). 

A estrutura básica do sistema reprodutor dos primatas e de outros mamíferos, 

compreende as gônadas, órgãos acessórios e genitália externa (VERAS, 2004). De acordo 

com Hertig, Barton e Mackey (1976) o útero dos macacos-da-noite apresenta conformação 

piriforme, com cavidade uterina única, dividida em fundo, corpo e cérvix, com comprimento 

variando entre 10,5 a 20 mm. A vagina apresenta epitélio estratificado escamoso com poucas 

camadas de células e ligeira cornificação, medindo entre 13,5 a 23 mm. Os dois ovários 

apresentam forma ovóide e medem entre 4,7 a 8,7 mm apresentando grande quantidade de 

tecido intersticial luteinizado na região medular, fazendo com que a cortical seja estreita, 

dificultando a observação do corpo lúteo. 

Estudos recentes, por meio da ultrassonografia, descreveram a morfologia dos órgãos 

reprodutivos de Aotus azarai infulatus (MONTEIRO et ai, 2006; MONTEIRO et ai, 2009, 

COUTINHO et ai, 2011). Esses autores descreveram a localização do útero, na porção central 

da cavidade pélvica, com a posição ventral e longitudinal em relação à bexiga urinária. 

Durante os exames ultrassonográficos, foram identificadas correlações positivas relacionadas 

ao efeito do número parto sob o volume uterino, (MONTEIRO et ai, 2009, COUTINHO et 

ai, 2011) e sob a idade das fêmeas (COUTINHO et ai, 2011). 

Segundo Monteiro et al. (2009), os ovários de macacos-da-noite apresentaram 

variações na forma, dimensões e posição entre as fêmeas avaliadas, bem como no mesmo 
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indivíduo. A forma era elipsóide ou oval, com contorno regular e bem definida. A posição do 

ovário na cavidade abdominal variou de acordo com o aumento de volume da bexiga e do 

trato intestinal. Resultados semelhantes foram descritos por Coutinho et al. (2011). 

O ciclo ovariano de primatas pode ser divido em três fases distintas: folicular, 

ovulatória e lútea, que estão sob influência direta do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, e 

podem ou não estar relacionadas com a sazonalidade (HODGES, 1987). Segundo Bonney e 

Setchell (1980), os macacos-da-noite não apresentam ciclo estral visível e nem fase menstrual 

aparente. De acordo com Dixson (1994), a análise das concentrações plasmáticas hormonais é 

o método mais adequado para observação do ciclo ovariano de Aotus spp. O mesmo autor 

cita, por meio da observação dos níveis basais de 17 6 estradiol e de progesterona, a duração 

da fase folicular é, em média, de seis dias e a fase luteal em torno de 10 dias, totalizando um 

ciclo ovariano de aproximadamente 16 dias. 

Conforme descrito por Voigt (1836 apud TEIXEIRA, 2005) em animais adultos de 

Aotus spp., a bolsa escrotal é bem definida, quase pendular e mais bulbosa na direção distai. O 

pênis é curto e protraído a partir do centro da área escrotal. A glande é lisa, arredonda, com 

coroa bastante delgada, apresenta óstio uretral externo em fenda vertical. O prepúcio é curto e 

sua lâmina interna é unida a externa, na face ventral através de um frênulo. O osso peniano é 

representado por um minúsculo nódulo cartilaginoso que lateralmente possui estruturas 

cavernosas. 

Os Aotus possuem a distribuição geográfica mais ampla entre os primatas da 

América do Sul, ocorrendo ao norte da Argentina, na Bolívia, no Brasil, na Colômbia, no 

Equador, no Panamá, no Paraguai, no Peru e na Venezuela (ELLIOT; SEHGAL; 

CHALIFOUX, 1976; AYRES; DEUTSCH, 1982; DIXSON, 1983; FORD, 1994). Habitam 

vários ecossistemas florestais: primários e secundários; diversos tipos florestais na região 

amazônica (matas de igapó, terra firme e várzea); matas-de-cocais, cerradão, capoeiras, matas 

de galeria em cerrado e zonas de transição (SILVA JR.; FERNANDES, 1996); e em florestas 

andinas podem ser encontrados em altitudes superiores a 3200 metros (DEFLER, 2004). 

A densidade populacional varia entre 1,5 e 61 indivíduos por Km2, se organizam em 

grupos que utilizam uma área entre 3,1 a 17,5 hectares e sua locomoção noturna varia entre 

120 a 1025 m (FERNÁNDEZ-DUQUE, 2007). 
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2.2 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A MICROBIOTA BACTERIANA EM 

MAMÍFEROS 

O termo "microbiota normal" refere-se à população de micro-organismos (bactérias, 

vírus, protozoários e fungos) que habitam a pele e as mucosas do corpo humano ou animal, 

mantendo uma relação de homeostase (TLASKALOVA et ai, 2004). Segundo a literatura, 

essa população pode ser classificada em dois grupos: a) Microbiota residente ou autóctone, 

consiste em agentes relativamente fixos encontrados com regularidade em determinadas áreas 

e idades, e que quando perturbada, recompõe-se prontamente. Podendo também ser 

denominada de "flora indígena, quando as espécies estão presentes acima de 1% em 

determinado sítio e de "flora suplementar" quando estão presentes abaixo de 1% e b) 

Microbiota transitória ou alóctone, consiste na permanência de agentes não patogênicos ou 

potencialmente patogênicos, por um período relativamente curto (horas, dias e semanas), 

oriundos do meio ambiente, não causando doenças e nem se estabelecendo permanentemente 

(RAMASWAMY; ANDRÉW; ROY, 1991; SOUZA; SCARCELLI, 2000). 

Segundo a literatura qualquer indivíduo sadio, seja humano (TLASKALOVA et ai, 

2004) ou animal (RIVIERA et ai, 2010), nasce em condições de esterilidade. Porém, após o 

nascimento, adquire sua microbiota normal, onde cada região anatômica "cria" o próprio 

ambiente seletivo, por meio da interação com o ambiente, com outros indivíduos e a partir da 

ingestão de alimentos. 

Entretanto, as espécies que compõem a microbiota normal de sítios, como a cavidade 

oral, os tratos respiratório, gastrointestinal, urogenital; a conjuntiva e a pele saudáveis podem 

variar, de indivíduo para outro, devido a fatores relacionados as diferenças fisiológicas (pH, 

muco, temperatura), de dieta, de idade e habitat, podendo ser patogênica em condições 

errantes ou em casos de imunossupressão (RAMASWAMY; ANDREW; ROY, 1991). 

Segundo Linhares, Giraldo e Bacarat (2010), a microbiota residente estabelece uma 

interação entre o hospedeiro e o meio ambiente. Ela é determinada por fatores como raça, 

idade, hormônios, dieta, estresse, comportamento sexual, medicação, sazonalidade 

reprodutiva, localização geográfica, densidade populacional, contato animal e procedimentos 

de limpeza (SORUM; SUNDE, 2001). O crescimento em determinados sítios depende da 

temperatura, umidade e substâncias inibitórias como peróxido de hidrogênio, biossurfactantes 

e bacteriocinas (LAPARGNEUR; ROUSSEAU, 2002). 

Na pele e mucosas fornece resistência à colonização de patógenos, devido a 

competição por receptores nas células do hospedeiro; através da produção de peptídeos 
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antimicrobianos e a produção de enzimas extracelulares que agem como inibidores 

(LAPARGNEUR; ROUSSEAU, 2002; TLASKALOVA et al, 2004). 

No trato gastrointestinal sintetiza vitaminas, auxilia na absorção de nutrientes, na 

manutenção e regulação da resposta imune, no desenvolvimento de células da mucosa, no 

desenvolvimento e expansão do tecido linfóide, e atua na regulação do fluxo intestinal 

(KELLY; CONWAY, 2005; PUDNEY; QUAYLE; ANDERSON, 2005; WIRA et al, 2005). 

Na mucosa prepucial e vaginal, a dinâmica e a homeostase da microbiota normal não 

é completamente compreendida, porém, segundo Weiss; Sanders e Westbrook (1993) e 

Linhares, Giraldo e Bacarat (2010), o equilíbrio destes sítios é mantido por interações entre a 

microbiota residente e a resposta imunológica do hospedeiro. 

Na vagina a proteção também ocorre pela manutenção do pH ácido que favorece a 

presença de Lactobacillus spp., essas bactérias produzem o peróxido de hidrogênio, que 

possui atividade antimicrobiana e antiviral (MARTÍN et al, 2008). Os gêneros comumente 

encontrados na mucosa prepucial e vaginal de humanos são: Staphylococcus, 

Corynebacterium, Streptococcus, Peptostreptococcus, Enterococcus, Escherichia, 

Bifidobacterium (LARSEN; MONIE, 2001; MARRAZZO et al., 2002). 

Na espécie humana a mucosa prepucial foi definida como sendo formada pelo 

epitélio da região interna do prepúcio. Ela começa na porção rugosa do prepúcio e continua 

até o sulco coronal, que se localiza atrás da glande do pênis. Apresenta as células de 

Langerhans (WEISS et al, 1993), que secretam citocinas; e as glândulas apócrinas, que 

secretam catepsina B, lisozima, quimotripsina, elastase de neutrófilos, e feromônios, como 

androsterona. As primeiras quatro substâncias têm funções imunológicas de proteção, 

enquanto os feromônios são importantes na excitação e atração sexual da fêmea (TAYLOR; 

LOCKWOORD; TAYLOR, 1996; FLEISS; HODGES; VAN HOWE, 1998). 

Em primatas, poucos se conhece sobre a identificação de micro-organismos 

constituintes da mucosa prepucial. Porém em pesquisa realizada no Centro Nacional de 

Primatas, por Bueno et al. (2002), em Lagothrix lagothricha cana (macaco barrigudo) foram 

isoladas as seguintes espécies: Pantoea agglomerans, Staphylococcus hominis, Kytococ 

sedentarius e Escherichia coli. 

Em condições normais, a microbiota vaginal apresenta uma composição variável no 

decorrer das fases reprodutivas, variando com a idade e fases estrais (DOMINGUES et al, 

2006). Os micro-organismos encontrados neste sítio também podem estar presentes na pele, 

reto e cavidade oral como evidenciado em algumas espécies: em vacas (RAMASWAMY; 

ANDREW; ROY, 1991); em búfalas (BALASSU; TORRES; VIZMANOS, 1992). Sua 



17 

função protetota, ocorre por meio de uma barreira anatômica e imunológica, constituída de 

tecidos imuno-reativos, capazes de produzir respostas locais contra antígenos estranhos. 

Entretanto, em desequilíbrio pode facilitar a colonização e proliferação de micro-organismos 

residentes (VERMA et ai, 1994), como evidencia Bjurstrôm (1993), que isolou as mesmas 

bactérias em animais saudáveis e com alterações reprodutivas. 

Segundo Isenberg e D'Ainalo (1995), várias situações podem determinar um 

desequilíbrio da microbiota vaginal e favorecer a ocorrência de doenças infecciosas no 

sistema genital de primatas. A vaginite é considerada a mais freqüente, e pode envolver vários 

patógenos, que agem de forma oportunista e contribuem na doença clínica discreta ou mesmo 

nas complicações graves (aborto séptico). Isso ocorre principalmente quando há uma 

deficiência imunológica, em decorrência do estresse causado por: súbitas mudanças de 

temperatura, nutrição inadequada, terço final de gestação e no período pós-parto 

(BJURSTRÔM, 1993; VERMA et ai, 1994). 

O conhecimento da microbiota vaginal normal deve ser considerado requisito básico 

para estabelecer diagnósticos apropriados e possibilitar terapias adequadas às doenças 

infecciosas relacionadas principalmente aos baixos índices reprodutivos ou a infertilidade 

(DOYLE et ai, 1991). 

Em primatas, poucos estudos sobre a microbiota bacteriana vaginal foram realizados. 

Entretanto, algumas cepas foram identificadas como microbiota normal: em babuínos (Papio 

hamadryas) as espécies: Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Enterococcus 

faecalis e Escherichia coli (RIVERA et ai, 2010); em macacas Rhesus (Macaca mulatta), 

Streptococcus viridans; Staphylococcus spp; Mobiluncus curtisii; Corynebacterium spp; 

Peptostreptococcus e Gardnerella spp. (DOYLE et ai, 1991) e em macacas-prego (Cebus 

apella ) as espécies Escherichia coli, Staphylococcus saprophyticus, Staphylococcus warneri 

e Proteus mirabilis (DOMINGUES et ai, 2006). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

• Caracterizar a microbiota bacteriana aeróbica vaginal e prepucial dos macacos-da- 

noite (Aotus azarai infulatus) criados em cativeiro. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar por método microbiológico as espécies bacterianas presentes na mucosa 

vaginal de fêmeas de Aotus azarai infulatus acasaladas e não acasaladas criadas em 

cativeiro; 

• Identificar por método microbiológico as espécies bacterianas presentes na mucosa 

prepucial de Aotus azarai infulatus acasalados e não acasalados criados em cativeiro; 

• Avaliar quantitativamente a riqueza e diversidade de espécies bacterianas entre os 

sexos e entre animais acasalados e não-acasalados; 

• Determinar o perfil de sensibilidade antibacteriana das cepas isoladas nas mucosas 

vaginal e prepucial. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Animal do Instituto 

Evandro Chagas, da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde 

(CEPAN/IEC/SVS/MS), tendo sido aprovado sob o registro N0 014/2010 (Anexo I). Além 

disso, foi obtida a autorização e licença para fins científicos envolvendo animais silvestres 

junto ao Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade do Instituto Chico Mendes 

de Biodiversidade do Ministério do Meio Ambiente (SISBKMCMBio/MMA), sob o registro 

N0 24051-1 (Anexo II). 

4.2 LOCAL DE ESTUDO 

O experimento foi realizado no Centro Nacional de Primatas (CENP/SVS/MS), 

criadouro científico de primatas não humanos (registro IBAMA n0. 1/15/94/0094-3), 

localizado no município de Ananindeua, Pará, Brasil (latitude 1038'26" S e longitude 

48038'22" W) (Fonte: CENP), instituição vinculada ao IEC/SVS/MS. 

4.3 ANIMAIS 

4.3.1 Seleção dos indivíduos 

Os animais foram selecionados após avaliação da sanidade, que foi realizada por 

meio da inspeção clínica, hemograma e dosagens bioquímicas de alanina aminotransferase 

(ALT), aspartato aminotransferase (AST), uréia e creatinina. Foram colhidos 1,5 mL de 

sangue da veia femoral, sendo 0,5 mL depositados em tubos Vacutainer® com anticoagulante 

EDTA e 1,0 mL depositados em tubos Vacutainer® com gel separador para realização dos 

hemogramas e das dosagens bioquímica, respectivamente. Os hemogramas foram realizados 

pelo Sistema Cell Dyn Ruby (Abbott Laboratories, Illinois, Estados Unidos), analisador 

hematológico automatizado, de parâmetros múltiplos, projetado para diagnóstico in vitro em 

laboratórios clínicos. As dosagens bioquímicas foram determinadas pela metodologia de 
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bioquímica seca através Sistema Vitros® Chemistry DT60 II, DTSC II, DTE II (Johnson & 

Johnson Medicai Argentina, San Isidro, Argentina). 

Também foram colheitas amostras para exames coproparasitológicos, sendo as fezes 

acondicionadas, logo após as defecações, em frascos plásticos estéreis identificados. As 

amostras foram analisadas no CENP mediante realização do exame direto e das técnicas de 

flutuação (WILLIS, 1921) e sedimentação (HOFFMAN; PONS; JANER, 1934). 

Adicionalmente, foram realizados exames de ultrassonografia, conforme descrito na 

literatura, objetivando avaliar os órgãos reprodutivos (MONTEIRO et ai, 2009; COUTINHO 

et ai, 2011), fígado e rins (TAKESHITA et ai, 2011). 

Nas fêmeas foram realizadas análises citológicas da mucosa vaginal para verificar a 

presença de inflamação. 

Todos os indivíduos avaliados não apresentaram alterações nos exames. E nenhum 

animal selecionado havia sido submetido recentemente (menos de seis meses) à terapia com 

antibióticos, principalmente aqueles rotineiramente utilizados pela equipe clínica da 

instituição, como benzilpenicilina e enrofloxacina. 

4.3.2 Animais selecionados 

Foram utilizados 30 animais (15 machos e 15 fêmeas) adultos da espécie Aotus 

azarai infulatus, pertencentes ao plantei de reprodução do CENP. A idade média geral dos 

animais foi de nove anos, entretanto os animais foram agrupados em quatro classes etárias 

constituídas pelos intervalos de idade: 3a4;5a6;7a8ellal2 anos. 

Todos os indivíduos eram identificados por microchip e por tatuagem (três letras 

seqüenciais, na face interna da coxa direita). 

Formaram-se três grupos considerando-se o sexo e o sistema de acasalamento 

monogâmico (os animais estavam acasalados ou não, por um período prévio de um ano): 

Grupo A (oito fêmeas não acasaladas); Grupo B (oito machos não acasalados); Grupo C (sete 

casais). 

4.3.3 Condições de Cativeiro 

Os animais selecionados foram alojados, em sistema indoor em recintos de alumínio 

e alvenaria (3,85 x 1,20 x 2,40 m), instalados no galpão de reprodução (GR I), telado e com 

iluminação natural e artificial (Figura 2). Receberam alimentação balanceada, conforme 
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protocolo nutricional da instituição, com frutas, legumes, tubérculos, leite, ovos, ração 

comercial especifica para cebídeos com 18% de proteína bruta (Megazoo PI8, Rações 

Megazoo, Betim, Minas Gerais, Brasil) e água ad libitum. 

Todos os animais permaneceram, sob as mesmas condições de cativeiro, no GR 1. A 

higienização e sanitização das instalações e equipamentos foram realizadas com hipoclorito 

de sódio a 3%, amônia quaternária e solução de iodo, conforme as regulamentações prescritas 

nos procedimentos operacionais padronizados (POPs) e medidas de bios segurança 

estabelecidos na instituição. 

ca 

■■■I 

Figura 2 - (A) Visão externa do galpão de reprodução I do CENP, destinado às espécies 
monogâmicas. (B) Recintos de alvenaria revestidos de azulejo e tela metálica, utilizados para alojar os 
animais, onde se evidencia a caixa abrigo (ca), importante durante a captura no recinto. 
Fonte - Acervo de imagens do CENP. 

4.4 COLHEITA DAS AMOSTRAS 

Todas as colheitas de material biológico foram realizadas por médico veterinário, não 

havendo necessidade de procedimentos anestésicos. A contenção física foi realizada de 

acordo com os protocolos de manejo do CENP, executada por um tratador com auxílio de 

luvas de couro. 

Durante o período de maio a setembro de 2011, foram realizadas 134 colheitas (60 da 

mucosa prepucial e 74 da mucosa vaginal), sendo realizadas quatro colheitas em cada machos 

e cinco em cada fêmea (devido a gestação, em uma fêmea foi realizada apenas quatro 

colheitas). As colheitas foram realizadas nas fêmeas e nos machos não acasalados durante os 
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meses de maio e junho, em intervalos semanais consecutivos, e nos casais durante os meses 

de agosto e setembro, em intervalos semanais consecutivos. 

Nas fêmeas as colheitas foram realizadas após prévia limpeza da genitália externa 

com gaze estéril umedecida de solução fisiológica estéril a 0,9%, seguida da abertura da rima 

vulvar, e inserção do swab a cerca de 0,5 cm do vestíbulo vaginal (Figura 3A), promovendo- 

se sobre a mucosa uma rotação de aproximadamente 45° para os lados direito e esquerdo. 

Nos machos as colheitas foram realizadas após prévia limpeza da genitália externa 

com gaze estéril umedecida de solução fisiológica estéril a 0,9%, seguida da exposição da 

glande (Figura 3B), e posterior contato do swab no sulco balanoprepucial. 

' / Vi 

Figura 3 - (A) Afastamento da rima vulvar e inserção do swab. (B) Exposição da glande para 
evideneiação do sulco balanoprepucial. 
Fonte - Arquivo pessoal. 

4.5 ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Os procedimentos de semeadura e incubação foram realizados no Laboratório de 

Microbiologia do CENP/SVS/MS. 

As amostras foram semeadas em placas de Petri contendo meios ágar base (Difco 

Laboratories, Detroit, Estados Unidos da América) enriquecido com 5% (v/v) de sangue 

desfibrinado de ovino e ágar MacConkey (Difco Laboratories, Detroit, Estados Unidos da 

América) e colocadas para incubar em condições aeróbicas, em estufas bacteriológicas a 35 ± 

20C em intervalos de tempo de 24 a 48 horas, com monitoramento diário. 

Após este período, as colônias obtidas foram avaliadas quanto às características 

morfotintoriais pelo método de Gram. As colônias identificadas como gram negativas foram 
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separadas e inoculadas meio neutro (ágar Nutriente - Difco Laboratories, Detroit, Estados 

Unidos da América) para identificação final pelo sistema automatizado. As colônias com 

características morfológicas similares ao gênero Staphylococus foram semeadas em ágar 

Chapman (Difco Laboratories, Detroit, Estados Unidos da América) e novamente colocadas 

para incubar em estufas bacteriológicas a 35 ± 20C em intervalos de tempo de 24 a 48 horas. 

4.6 IDENTIFICAÇÃO BACTERIANA - SISTEMA AUTOMATIZADO 

Os procedimentos automatizados de identificação foram realizados no Laboratório de 

Microbiologia do IEC/SVS/MS através do sistema VITEK® 2 Compact (bioMérieux Brasil, 

Rio de Janeiro, Brasil). 

Para identificação das cepas foi preparado o inóculo, a partir do repicamento das 

colônias isoladas dos meios ágar sangue, ágar MacConkey e ágar Chapman, que foram 

incubadas, para purificação, em meio neutro (ágar Nutriente - Difco Laboratories, Detroit, 

Estados Unidos da América) em condições de aerobiose a 35 ± 20C durante 24 horas. 

Após este período, as cepas morfologicamente idênticas, foram transferidas para 

tubos de ensaio contendo 3,0 mL de solução salina a 0,45% para a preparação de uma 

suspensão homogênea e medição do grau de turvação ao padrão de MacFarland (0,53 a 0,63), 

usando um DensiCHEK VITEK® 2 Compact (bioMérieux Brasil, Rio de Janeiro, Brasil). 

As soluções enquadradas na escala ideal de MacFarland foram inoculadas em cartões 

de identificação específicos para cepas gram negativas e gram positivas, sendo a leitura e 

interpretação realizadas de acordo com o banco de dados do sistema automatizado. 

4.7 TESTE DE SENSIBILIDADE BACTERIANA IN VITRO 

Os testes de sensibilidade bacteriana foram realizados utilizando o mesmo sistema 

automatizado. 

Após a escolha e durante a preparação dos inóculos das colônias para a identificação 

bacteriológica foram micropipetados 145 pL e 280 pL de inóculos gram negativo e gram 

positivo respectivamente, da suspensão previamente preparada para a fase de identificação, 

seguida de nova diluição em 3,0 mL de solução salina a 0,45% e leitura à escala de 

MacFarland (0,53 a 0,63) usando o DensiCHEK VITEK® 2 (bioMérieux Brasil, Rio de 



24 

Janeiro, Brasil), e inoculação nos cartões de sensibilidade gram negativo e gram positivo 

(AST-GN e AST-GP). 

Para as bactérias gram positivas foram avaliados 15 antibióticos nas respectivas 

concentrações mínimas inibitórias (CIM): Benzilpenicilina (0,5 pg/mL), Oxacilina (4,0 

pg/mL), Gentamicina (0,5 pg/mL), Ciprofloxacina (0,5 pg/mL), Moxifloxacina (0,5 pg/mL), 

Norfloxacina (0,25 pg/mL), Eritromicina (8,0 pg/mL), Clindamicina (8,0 pg/mL), Linezolid 

(8,0 pg/mL), Teicoplanina (32,0 pg/mL), Vancomicina (32,0 pg/mL), Tigeciclina (1,0 

pg/mL), Ácido fusídico (32,0 pg/mL), Rifampicina (32,0 pg/mL) e 

Trimetoprim/sulfametoxazol (10,0 pg/mL). 

Para as bactérias gram negativas foram avaliados 17 antibióticos nas respectivas 

CIM: Ampicilina (32,0 pg/mL), Amoxicilina/Ácido clavulânico (2,0 pg/mL), 

Piperacilina/Tazobactam (4,0 pg/mL), Cefalotina (64,0 pg/mL), Cefoxitina (4,0 pg/mL), 

Cefotaxima (1,0 pg/mL), Ceftazidima (1,0 pg/mL), Cefepima (1,0 pg/mL), Ertapenem (0,5 

pg/mL), Meropenem (0,25 pg/mL), Amicacina (2,0 pg/mL), Gentamicina (1,0 pg/mL), Ácido 

Nalidíxico (2,0 pg/mL), Ciprofloxacina (0,25 pg/mL), Levofloxacina (0,12 pg/mL), 

Nitrofurantoína (128,0 pg/mL) e Trimetoprim/Sulfametoxazol (20,0 pg/mL). 
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4.8 FLUXOGRAMA DE ANALISES MICROBIOLOGICAS, IDENTIFICAÇÃO 

BACTERIANA E TESTE DE SENSIBILIDADE BACTERIANA. 

1 - Amostras 

(Swabs vaginais e prepuciais) 

2 - Ágar Sangue a 

35±20C por 24/48 h 

3 - Ágar MacConkey a 

35±20C por 24/48 h 

i 

2.1 - Coloração de Gram 

i 

2.1.1 - Bactérias Gram + 

(Similares a Staphylococcus) 

2.1.2 - Bactérias 

Gram + 

2.1.3 - Bactérias 

Gram - 

i 
i 

4 - Ágar Chapman a 

35±20C por 24/48 h 

5 - Repicamento das 

colônias obtidas dos 

itens: 2.1.2, 2.1.3, 3 e 4 

6 - Ágar Nutriente a 

35±20C por 24 h 

7 - Preparação de suspensão - 

repicamento e diluição em 3,0 mL de 

0,45% de NaCl + Medição ao padrão de 

MacFarland (0,53 a 0,63) 

\ 

8 - Suspensões Homogêneas 

provenientes do itens 2.1.2 e 4 

9 - Suspensões Homogêneas 

provenientes do itens 2.1.3 e 3 

1 1 

10 - Inoculação em cartões 

Positivos 

11 - Inoculação em cartões 

Negativos 

Figura 4 - Fluxograma de análises mierobiológicas e identificação bacteriana (sistema automatizado). 
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1 - Micropipetagem de 280 pL 

das suspensões provenientes dos 

itens 2.1.2 e 4 

i 

3 - Nova diluição em 3,0 mL de 

0,45% de NaCl + Medição ao 

padrão de MacFarland (0,53 a 0,63) 

i 

5 - Inoculação nos cartões de 

sensibilidade Gram positivos 

(AST-GP) 

I 

7 - Testes de 15 

antibióticos 

2 - Micropipetagem de l45pL das 

suspensões provenientes dos itens 

2.1.3 e 3 

i 

4 - Nova diluição em 3,0 mL de 

0,45% de NaCl + Medição ao 

padrão de MacFarland (0,53 a 0,63) 

i 

6 - Inoculação nos cartões de 

sensibilidade Gram negativos 

(AST-GN) 

I 

8 - Testes de 17 

antibióticos 

Figura 5 - Fluxograma de teste de sensibilidade bacteriana pelo sistema automatizado. 
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4.9 ANÁLISE DE DADOS 

Medidas da diversidade alfa foram utilizadas para avaliar variações dentro das 

populações bacterianas agrupadas de acordo com o sexo (fêmeas e machos) e organização 

social (acasalados e não-acasalados). Estas foram baseadas em estimadores de riqueza de 

espécies, e em índices e coeficiente de estrutura populacional de espécies bacterianas. 

A riqueza específica (S) foi quantificada pelo número total de espécies numa amostra 

ou subamostra. Os índices de Shannon-Wiener (H') e Simpson (/,) foram utilizados para 

avaliar a estrutura das populações. O primeiro expressou a importância relativa de cada 

espécie e não apenas a proporção entre espécies e indivíduos, além de atribuir maior peso a 

"espécies raras" (número de isolamentos < 9), característica comum entre os resultados 

encontrados neste estudo. 

Devido ao fato dos dados obtidos terem se enquadrado numa distribuição normal, o 

teste de Student (t) foi empregado para avaliar a significância das diferenças entre as médias. 

O índice de Simpson foi utilizado para quantificar a concentração de dominância entre uma 

ou poucas espécies, ou seja, as "espécies mais comuns" (número de isolamentos > 9). Os 

dados foram analisados no programa Bio-DAP (versão 2.0). 

O coeficiente de similaridade de Jaccard (Ij) foi usado para avaliar qualitativamente a 

diversidade em termos de espécies presentes e ausentes nas amostras consideradas. O 

resultado desse índice varia de 0 a 1, quando não há espécies compartilhadas entre as 

amostras e há a mesma composição de espécies, respectivamente. As medidas de diversidade 

foram geradas pelo programa Estimates (versão 8.2). 

O teste não paramétrico do qui-quadrado (X2) foi usado na comparação entre sexo e 

organização social (p < 0,05), e nas comparações entre as classes etárias e os sexos, foi 

considerado o nível de significância bilateral de 0,05. Para essas análises foi usado o 

programa BioEstat (versão 5.0). 
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5 RESULTADOS 

5.1 IDENTIFICAÇÃO BACTERIANA 

5.1.1 Comparação entre os Sexos 

A Tabela 1 apresenta as freqüências absolutas e relativas das 143 bactérias gram 

positivas encontradas, sendo 77 e 66 cepas isoladas em fêmeas e machos respectivamente. 

Foram identificadas 15 espécies de bactérias, destas sete foram freqüentes em ambos os sexos 

(Staphylococcus lentus, S. intermedius, Aerococcus viridans, S. urealyticus, S. arlettae, S. 

equorum e S. warneri); três presentes somente em fêmeas (S. sciuri, Enterococcus faecalis e 

S. xylosus) e cinco somente em machos (Gemella bergeri, S. saprophyticus, Kocuria rosea, S. 

hominis e Leuconostoc mesenteroides). 

Em geral, S. intermedius (39,86%) foi a espécie mais freqüente, seguida por A 

viridans (12,58%) e S. lentus (10,50%). Entre as espécies menos freqüentes destacaram-se E. 

faecalis, S. saprophyticus e S. hominis com apenas um isolamento (0,70%). A freqüência de 

espécies bacterianas variou significativamente (X2 = 26,01; p<0,05), a diversidade de espécies 

raras (número de isolamento < 9) foi 0,200 (índice de Shannon, H') e a dominância de 

indivíduos por espécie (número de isolamento > 9) foi de 2,03 (índice de Simpson, /,). 

Na análise comparativa, o gênero Staphylococcus spp. foi o mais isolado, e a espécie 

S. intermedius foi a de maior freqüência entre fêmeas e machos (48,05% e 30,30%, 

respectivamente). Os machos apresentaram maior riqueza de espécies (S=12) do que as 

fêmeas (S=10), a diversidade de espécies raras foi significativamente maior (t=3,215, 

df=138,843) em machos (H'=2,16) do que em fêmeas (H'=l,68), e a dominância de 

indivíduos por espécie foi maior em fêmeas (^ =0,271) do que em machos (^ =0,137). A 

similaridade entre as diversidades de espécies de fêmeas e machos foi em torno de 50% 

(Ij=0,467). 
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Tabela 1 - Freqüências absolutas e relativas de 143 cepas bacterianas gram positivas isoladas da 
microbiota vaginal e prepucial de Aotus azarai infulatus (N-30J (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 

Bactérias Isoladas 
Fêmeas Machos Total 

Abs.1 Rei.2 Abs.1 Rei.2 Abs.1 Rei.2 

Staphylococcus intermedius 37 48,05 20 30,30 57 39,86 

Aerococcus viridans 13 16,88 5 7,57 18 12,58 

Staphylococcus lentus 8 10,38 7 10,61 15 10,50 

Staphylococcus warneri 4 5,20 8 12,12 12 8,39 

Staphylococcus arlettae 4 5,20 7 10,61 11 7,70 

Staphylococcus urealyticus 4 5,20 5 7,57 9 6,29 

Gemella bergeri 0 0,00 4 6,06 4 2,80 
Kocuria rosea 0 0,00 4 6,06 4 2,80 
Staphylococcus equorum 1 1,30 2 3,03 3 2,09 

Staphylococcus sciuri 3 3,90 0 0,00 3 2,09 

Leuconostoc mesenteroides 0 0,00 2 3,03 2 1,40 

Staphylococcus xylosus 2 2,59 0 0,00 2 1,40 

Enterococcus faecalis 1 1,30 0 0,00 1 0,70 

Staphylococcus hominis 0 0,00 1 1,52 1 0,70 

Staphylococcus saprophyticus 0 0,00 1 1,52 1 0,70 

Total 77 100 66 100 143 100 

1 Refere-se a freqüência absolutas e 2 Refere-se a freqüência relativas (%). 

Na Tabela 2 são demonstradas as freqüências absolutas e relativas das 174 bactérias 

gram negativas encontradas, sendo 107 cepas isoladas em fêmeas e 67 em machos. Foram 

identificadas 19 espécies de bactérias, das quais oito espécies foram freqüentes em ambos os 

sexos, sete presentes somente em fêmeas e quatro somente em machos. 

Em geral, Proteus mirabilis foi a espécie mais freqüente (28,73%), seguida por 

Morganella morganii e Klebsiella pneumoniae (ambas com 14,37%), Escherichia coli 

(9,2%), Providencia rettgeri (7,47%) e Klebsiella oxytoca (5,74%). Entre as menos freqüentes 

destacaram-se: Sphingomonas paucimobilis, Providencia alcalifaciens, Morganella sibonii e 

Pasteurella pneumotropica com apenas um isolamento (0,58%). 

A freqüência de espécies bacterianas variou significativamente (X2 = 19,05, p<0,05), 

a diversidade de espécies raras foi de 0,141 e dominância de indivíduos por espécie foi de 

2,29. 

Na análise comparativa, P. mirabilis também obteve maior freqüência em fêmeas 

(27,10%) e machos (31,34%). As fêmeas apresentaram maior riqueza de espécies (S=15) do 

que os machos (S=12), e a dominância de indivíduos por espécie foi um pouco maior em 
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machos (k=0,\12) do que em fêmeas (^=0,139), da mesma forma a diversidade de espécies 

raras (machos H'=2,00 e fêmeas H'=l,525), embora não significativo (t= 1,525, df=140,839). 

A similaridade entre as diversidades de espécies foi próxima a 45% (Ij=0,421). 

Tabela 2 - Freqüências absolutas e relativas de 174 cepas bacterianas gram negativas isoladas da 
microbiota vaginal e prepucial de Aotus azarai infulatus (N=30) (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 

Bactérias Isoladas 
Fêmeas Machos Total 

Abs.1 Rei.2 Abs.1 Rei.2 Abs.1 Rei.2 

Proteus mirabilis 29 27,10 21 31,34 50 28,73 
Klebsiella pneumoniae 9 8,41 16 23,88 25 14,37 
Morganella morganii 19 17,76 6 8,96 25 14,37 
Escherichia coli 14 13,08 2 2,99 16 9,20 
Providencia rettgeri 9 8,41 4 5,97 13 7,47 
Klebsiella oxytoca 9 8,41 1 1,49 10 5,74 
Enterobacter aerogenes 0 0,00 7 10,44 7 4,02 
Proteus vulgaris 2 1,87 3 4,48 5 2,87 
Raoultella ornithinolytica 2 1,87 3 4,48 5 2,87 
Pseudomonas aeruginosa 3 2,80 0 0,00 3 1,72 
Sphingobacterium thalpophilum 3 2,80 0 0,00 3 1,72 
Citrobacter freundii 2 1,87 0 0,00 2 1,15 
Ralstonia mannitolilytica 2 1,87 0 0,00 2 1,15 
Salmonella enterica 2 1,87 0 0,00 2 1,15 
Serratia fonticola 0 0,00 2 2,99 2 1,15 
Morganella sibonii 1 0,94 0 0,00 1 0,58 
Pasteurella pneumotropica 0 0,00 1 1,49 1 0,58 
Providencia alcalifaciens 1 0,94 0 0,00 1 0,58 
Sphingomonas paucimobilis 0 0,00 1 1,49 1 0,58 

Total 107 100 67 100 174 100 
1 Refere-se a freqüência absolutas e 2 Refere-se a freqüência relativas (%). 

A Tabela 3 demonstra a comparação entre o número de isolamentos e espécies 

bacterianas e os sexos dos animais estudados. Embora o número de isolamentos tenha sido 

maior em fêmeas do que em machos, esta variação não foi significativa (X2 = 1,885, 

p=0,1697, gl=l). Da mesma forma, não foi encontrada variação significativa (X2 = 0,495, 

p=0,4817, gl=l) entre o número de espécies bacterianas e os sexos. 
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Tabela 3 - Freqüência absoluta do número de isolamentos e espécies bacterianas em fêmeas (N=15) e 
machos (N=15) de Aotus azarai infulatus (CENP - Ananindeua/PA, 2012).  

Fêmeas Machos 
Bactérias Número de Número de Número de 

Número de espécies 
isolamentos espécies isolamentos 

Gram 

Positivas 
77a 10a 66a 12a 

Gram 

Negativas 
107a 15a 67a 12a 

Total 184 25 133 24 

Letras minúsculas indicam comparações do número de isolamentos bacterianos entre os sexos {X~ - 
1,885, p=0,1697, gl=l). Letras maiúsculas indicam comparações do número de espécies bacterianas 
entre os sexos (X2 - 0,495, p=0,4817, gl=l). 

A Figura 4 demonstra a relação entre o número de espécies identificadas e as classes 

etárias (idades) dos animais estudados. Embora o número de espécies isoladas tenha sido 

maior em fêmeas em todos os intervalos de idade, esta variação não foi significativa (X2 = 

0,006, p=0,9379, gl=l). Apenas um animal (macho) não constou na análise por apresentar 

idade estimada de 23 anos. 

1 A    
y. iFènefis I I 

*5 1 □ Machos 

i li li 11 

3a4 5 a 6 7a 8 11 a 12 

Intervalos de idade 

Figura 6 - Número de espécies isoladas de fêmeas (N=15) e machos (N=14) de Aotus azarai infulatus 
em intervalos de idade (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 
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5.1.2 Comparação entre Organização Social 

Na Tabela 4, a análise foi baseada na comparação entre as 75 e 68 cepas gram 

positivas isoladas de animais não acasalados e acasalados, respectivamente. No total foram 

identificadas 15 espécies, sendo sete freqüentes em ambos os grupos, quatro somente em não 

acasalados e acasalados. A espécie S. intermedius obteve maior freqüência entre ambos, A 

viridans também obteve elevada freqüência em casais (20,59%) e S. lentus em não acasalados 

(18,67%). Entre as bactérias presentes somente em casais K. rosea apresentou maior 

freqüência (5,88%) e entre as isoladas apenas em não acasalados G. bergeri foi a mais 

freqüente (5,33%). Os dois grupos apresentaram a mesma riqueza de espécies (S=ll) e 

semelhanças entre a dominância de indivíduos por espécie (não acasalados \=0,2\1 e 

acasalados X=0,206) e diversidade de espécies raras (não acasalados H'=l,87 e acasalados 

H'=l,86), embora não significativa (t=0,086, df=142,676) A similaridade entre as 

diversidades de espécies dos dois grupos foi em torno de 50% (Ij=0,467). 

Tabela 4 - Freqüências absolutas e relativas cepas bacterianas gram positivas isoladas da microbiota 
vaginal e prepucial de Aotus azarai infulatus não acasalados (N=16) e acasalados (N=14) (CENP - 
Ananindeua/PA, 2012).  

Bactérias Isoladas 
Não acasalados Acasalados 

Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (%) 

Staphylococcus intermedius 31 41,33 26 38,23 
Aerococcus viridans 4 5,33 14 20,59 
Staphylococcus warneri 4 5,33 8 11,76 
Staphylococcus arlettae 5 6,67 6 8,82 
Kocuria rosea 0 0,00 4 5,88 
Staphylococcus urealyticus 6 8,00 3 4,41 
Leuconostoc mesenteroides 0 0,00 2 2,95 
Staphylococcus equorum 1 1,33 2 2,95 
Staphylococcus hominis 0 0,00 1 1,47 
Staphylococcus lentus 14 18,67 1 1,47 
Staphylococcus 

0 0,00 1 1,47 
saprophyticus 
Enterococcus faecalis 1 1,33 0 0,00 
Gemella bergeri 4 5,33 0 0,00 
Staphylococcus sciuri 3 4,00 0 0,00 
Staphylococcus xylosus 2 2,68 0 0,00 

Total 75 100 68 100 
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A análise da Tabela 5 foi baseada na comparação entre as 96 e 79 cepas gram 

negativas isoladas de animais não acasalados e acasalados, respectivamente. Foram 

identificadas 19 espécies, sendo sete freqüentes em ambos os grupos, sete presentes somente 

em acasalados e cinco somente em não acasalados. A espécie P. mirabilis figurou como a 

mais isolada entre animais não acasalados (29,17%) e acasalados (27,85%). M. morganii 

também apresentou maior freqüência entre não acasalados (20,83%). Os animais acasalados 

apresentaram maiores riqueza de espécies (não acasalados S=12 e acasalados S=14) e 

diversidade de espécies raras (H'=2,22) que os não acasalados (H'=2,04), porém não 

significativa (t=l,447, df=169,869). A dominância de indivíduos por espécie foi maior em não 

acasalados (/,=0,161) que nos acasalados (/,=(), 133). A similaridade entre as diversidades de 

espécies foi em torno de 40% (Ij=0,368). 

Tabela 5 - Freqüências absolutas e relativas cepas bacterianas gram negativas isoladas da microbiota 
vaginal e prepucial de Aotus azarai infulatus não acasalados (N=16) e acasalados (N=14) (CENP - 
Ananindeua/PA, 2012).  

Bactérias Isoladas 
Não acasalados Acasalados 

Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (%) 

Proteus mirabilis 28 29,17 22 27,85 
Klebsiella pneumoniae 12 12,50 13 16,45 
Providencia rettgeri 4 4,17 9 11,39 
Enterobacter aerogenes 0 0,00 8 10,13 
Morganella morganii 20 20,83 5 6,33 
Proteus vulgaris 0 0,00 5 6,33 
Escherichia coli 12 12,50 4 5,06 
Klebsiella oxytoca 6 6,25 4 5,06 
Pseudomonas aeruginosa 0 0,00 3 3,79 
Serratia fonticola 0 0,00 2 2,53 
Morganella sibonii 0 0,00 1 1,27 
Pasteurella pneumotropica 0 0,00 1 1,27 
Providencia alcalifaciens 0 0,00 1 1,27 
Raoultella ornithinolytica 4 4,17 1 1,27 
Citrobacter freundii 2 2,08 0 0,00 
Ralstonia mannitolilytica 2 2,08 0 0,00 
Salmonella enterica 2 2,08 0 0,00 
Sphingobacterium thalpophilum 3 3,13 0 0,00 
Sphingomonas paucimobilis 1 1,04 0 0,00 

Total 96 100 79 100 
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A Tabela 6 demonstra a comparação entre o número de isolamentos e de espécies 

bacterianas de acordo com organização social dos animais estudados. Embora o número de 

isolamentos tenha sido maior em animais não acasalados do que nos acasalados, esta variação 

não foi significativa (X2 = 0,184, p=0,6681, gl=l). Da mesma forma, não foi encontrada 

variação significativa (X2 = 0,150, p=0,6983, gl=l) entre o número de espécies bacterianas e a 

organização social. 

Tabela 6 - Freqüência absoluta do número de isolamentos e espécies bacterianas de animais não 
acasalados (N-lój e acasalados (N=14) de Aotus azarai infulatus (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 

Fêmeas Machos 

Bactérias Número de Número de Número de Número de 
isolamentos espécies isolamentos espécies 

Gram 

Positivas 
75a 11a 68a 11a 

Gram 

Negativas 
96a 15a 79a 12a 

Total 171 26 147 23 

Letras minúsculas indicam comparações do número de isolamentos bacterianos entre os animais não 
acasalados e acasalados (X2 - 0,184, p=0,6681, gl=l). Letras maiúsculas indicam comparações do 
número de espécies bacterianas entre os animais não acasalados e acasalados (X2 - 0,150, p=0,6983, 

gl=l)- 

5.2 SENSIBILIDADE ANTIBACTERIANA 

A Figura 5 mostra a sensibilidade antimicrobiana das cepas gram positivas isoladas 

de fêmeas. A análise dos demonstra que os antibióticos com maiores potenciais de 

sensibilidade (100%) para as bactérias analisadas foram: gentamicina, ciprofloxacina e 

norfloxacina. Entre os antibióticos de maiores resistências destacaram-se a benzilpenicilina 

com 100% de resistência, seguida da oxacilina (86,20%) e do ácido fusídico (82,80%). 

A espécie S. intermedius foi a mais resistente, apresentando 100% de resistência a 

oito antibióticos testados (benzilpenicilina, oxacilina, eritromicina, clindamicina, linezolid, 

vancomicina, ácido fusídico e rifampicina) e S. urealyticus foi a mais sensível, com 100% de 

susceptibilidade a 13 antibióticos (oxacilina, gentamicina, ciprofloxacina, moxifloxacina, 

norfloxacina, eritromicina, clindamicina, linezolid, teicoplanina, vancomicina, tigeciclina, 

rifampicina e trimetoprim/sulfametaxol) como evidencia o Apêndice I. 
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Figura 7 - Percentual de sensibilidade de cepas bactenanas gram positivas isoladas de fêmeas (N=15) 
de Aotus azarai infulatus (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 

Na Figura 6 observa-se a sensibilidade antimierobiana das cepas gram positivas 

isoladas de machos. Os antibióticos com maiores potenciais de sensibilidade (100%) para as 

bactérias analisadas foram: gentamicina, ciprofloxacina e norfloxacina. Entre os antibióticos 

de maiores resistências destacaram-se a benzilpenicilina com 100% de resistência, seguida da 

oxacilina (83,30%) e da clindamicina (71,40%). 

Semelhante as fêmeas, a espécie S. intermedius foi a mais resistente, apresentando 

100% de resistência a nove antibióticos (benzilpenicilina, oxacilina, eritromicina, 

clindamicina, linezolid, teicoplanina, vancomicina, ácido fusídico e rifampicina) e S. 

urealyticus foi a mais sensível, com 100% de susceptibilidade a 13 antibióticos (oxacilina, 

gentamicina, ciprofloxacina, moxifloxacina, norfloxacina, eritromicina, clindamicina, 

linezolid, teicoplanina, vancomicina, tigeciclina, rifampicina e trimetoprim/sulfametaxol) 

como mostra o Apêndice I. 
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Figura 8 - Percentual de sensibilidade de cepas bacterianas gram positivas isoladas de machos (N=15) 
de Aotus azarai infulatus (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 

A sensibilidade antimierobiana das cepas gram negativas isoladas de fêmeas é 

demonstrada na Figura 7. A análise dos revela que os antibióticos com maiores potenciais de 

sensibilidade para as bactérias analisadas foram: levofloxacina (100%), ciprofloxacina (99%) 

e meropenem (98,10%). Entre os antibióticos de maiores resistências destacaram-se a 

nitrofurantoína (66,30%), a ampicilina (65,40%) e cefalotina (51,90%). 

A espécie K. pneumoniae foi a mais resistente, apresentando 100% de resistência a 

seis antibióticos testados (ampicilina, piperacilina/tazobactam, cefoxitina, cefotaxima, 

ceftazidima e cefepima) e E. coli foi a mais sensível, com 100% de susceptibilidade aos 17 

antibióticos avaliados como evidencia o Apêndice 11. 
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Figura 9 - Percentual de sensibilidade de cepas bacterianas gram negativas isoladas de fêmeas (N=15) 
de Aotus azarai infulatus (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 

A sensibilidade antimierobiana das cepas gram negativas isoladas de machos é 

demonstrada na Figura 8. A análise dos revela que os antibióticos com maiores potenciais de 

sensibilidade (100%) para as bactérias analisadas foram: cefepima, meropenem, amicacina 

levofloxacina e ciprofloxacina. Entre os antibióticos de maiores resistências destacaram-se a 

nitrofurantoína (74,60%), a ampicilina (70,10%) e cefalotina (44,80%). 

A espécie P. vulgaris foi a mais resistente, apresentando 100% de resistência a seis 

antibióticos testados (ampicilina, cefalotina, cefoxitina, cefotaxima, ertapenem e nitrofurantoína) 

e E. coli foi a mais sensível, com 100% de susceptibilidade aos 17 antibióticos avaliados 

como evidencia o Apêndice II. 
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Figura 10 - Percentual de sensibilidade de cepas bacterianas gram negativas isoladas de machos 
(N=15) de Aotus azarai infulatus (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 
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6 DISCUSSÃO 

As infecções da mucosa vaginal e prepucial são freqüentemente causadas por micro- 

organismos pertencentes à microbiota residente ou transitória, provenientes do trato 

gastrointestinal, como Staphylococcus spp., E. coli, Klebsiella spp., Enterobacter spp. e 

Pseudomonas spp., que em condições de imunossupressão, podem provocar importantes 

doenças com influência direta na reprodução, como vulvovaginites, cervicites, endometrites 

(RAMASWAMY et ai, 1991; BALASSU et ai, 1992) e uretrite, epididimite, orquite, 

balanopostite (GOLSHANI et ai, 2006). 

Vários autores citam a importância do conhecimento da constituição das microbiotas 

normais de diferentes sítios anatômicos, a fim de prevenir possíveis infecções e complicações 

clínicas. 

Poucos estudos relacionados ao ambiente prepucial e vaginal foram descritos em 

espécies de primatas do velho (DOYLE et ai, 1991; LICHTENWALNER et al., 2000) e do 

novo mundo (BUENO et al, 2002; DOMINGUES et al, 2006). E segundo a literatura 

consultada, não há referências sobre a investigação da microbiota vaginal e prepucial em 

macacos-da-noite (Aotus azarai infulatus). Dessa forma, os resultados foram comparados aos 

de humanos, pela semelhança filogenética, e a outras espécies de primatas não humanos. 

Durante o experimento foi encontrado uma grande diversidade de espécies 

bacterianas, evidenciando a variação inter-individual da composição bacteriana das mucosas 

estudadas, decorrentes possivelmente da interação entre o hospedeiro e o meio ambiente como 

relatou Rivera et al. (2010) em estudo realizado em 35 babuínos (Papio hamadryas). 

Alguns estudos afirmaram que, em condições normais, a microbiota vaginal 

(RAMASWAMY; ANDRÉW; ROY, 1991) e prepucial (FLEISS; HODGES; VAN HOWE, 

1998) apresentam constituição e número de micro-organismos semelhantes a outras mucosas 

e fezes. Relato corroborado por Scalercio et al. (2009) que isolaram Staphylococcus 

urealyticum na mucosa nasal de Pithecia irrorata (macaco-parauacu), por Aspis et al. (2003) 

que identificaram Staphylococcus spp. na mucosa oral de Cebus apella (macaco-prego) e 

Loureiro, Muniz e Kingston (1985) que isolaram nas fezes de Aotus trivirgatus (macacos-da- 

noite), as espécies Escherichia coli, Proteus mirabilis e Morganella morganii. Esses achados 

estão em concordância com os resultados encontrados neste estudo, pois todas as espécies e 

gênero citados foram isolados em ambas microbiotas estudadas. 

Neste estudo foi observado maior ocorrência de bactérias gram negativas (N=174) 

em relação à gram positivas (N=143). De acordo com a ANVISA (2004), os 21 gêneros 
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bacterianos isolados: Citrobacter spp., Enterobacter spp., Escherichia spp., Klebsiella spp., 

Morganella spp., Pasteurella spp., Proteus spp., Providencia spp., Pseudomonas spp., 

Ralstonia spp., Raoultella spp., Salmonella spp., Serrada spp., Sphingobacterium spp., 

Sphingomonas spp., Aerococcus spp., Enterococcus spp., Gemella spp., Kocuria spp., 

Leuconostoc spp., Staphylococcus spp., possuem importância clínica à saúde animal e à saúde 

pública, e podem estar associados às mais diferentes patologias nos mais diversos sítios do 

organismo humano e animal. 

A análise dos dados demonstrou que entre os isolamentos de bactérias gram 

positivas, Staphylococcus spp., prevaleceu nas duas variáveis analisadas (sexo e a organização 

social) como evidenciam as Tabelas 1 e 4, concordando com os resultados encontrados, por 

Mumtaz et al. (2008) em mulheres de diferentes idades e em algumas espécies de primatas 

neotropicais como descreveram Domingues et al. (2006) na mucosa vaginal de Cebus apella; 

Bueno et al. (2002), na mucosa vaginal e prepucial de Lagothrix lagothricha (macaco 

barrigudo); Silva et al. (2009) no ambiente prepucial de Callimico goeldii. e Claver et al. 

(1984) no ambiente vaginal de Alouatta caraya (macaco guariba ou bugio), e na mucosa 

vaginal de fêmeas adultas de primatas do velho mundo, como relatam Doyle et al. (1991) em 

Macaca mulatta (Rhesus), Lichtenwalner et al. (2000) em Macaca nemestrina (macaco rabo 

de porco) e Riviera et al. (2010) em Papio hamadryas. 

Foram identificadas espécies de Staphylococcus coagulase-negativas em ambas 

microbiotas avaliadas, resultado corroborado por Scalercio et al. (2009), que obtiveram 

achados semelhantes em 50% de amostras vaginais de Pithecia irrorata, e também por Silva 

et al. (2009) em 50% de amostras prepuciais de Callimico goeldii, em ambos estudos, S. 

xylosus, foi a espécie mais isolada, diferente das espécies isoladas na mucosa vaginal e 

prepucial de Aotus infulatus que foram S. lentus e S. warneri, respectivamente. 

A única espécie Staphylococcus coagulase-positiva identificada foi S. intermedius, 

achado diferente dos encontrados por Moraes (2004) em fêmeas de Leontopithecus spp. 

(mico-leão), onde foram isoladas S. aureus em 24% e S. intermedius em 8% das amostras. 

Staphylococcus intermedius obteve maior isolamento entre os sexos e a organização 

social. De acordo com Lloyd (2007) esta espécie é isolada em animais, em superfícies 

cutânea, oral, nasal e peri-anal. Esta significativa freqüência de S. intermedius em ambas 

microbiotas estudadas, possivelmente poderá estar relacionada a transmissão horizontal, 

devido ao comportamento afiliativo característico de espécies monogâmicas, como o gênero 

Aotus que apresentam uma ligação sociossexual em longo prazo e o cuidado cooperativo com 

o filhote (SANTOS, 2003), o que poderá favorecer a agregação e disseminação de micro- 
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organismos para outros sítios anatômicos, devido principalmente ao constante e estreito 

contato corporal entre os indivíduos. 

Segundo Kloos e Schleifer (1975) em condições de imunossupressão as cepas de 

Staphylococcus spp. podem ser patogênicas para humanos e animais, sendo responsáveis por 

supuração, formação de abscessos, variadas infecções piogênicas, septicemia fatal, além de 

infecção do trato urogenital. 

Algumas infecções causadas por Staphylococcus spp. foram relatas em Macaca 

mulatta associada a piometrite (LANG; BENJAMIN, 1969), em casos de infecções uterinas 

ascendentes (SWINDLE et ai, 1982) e em casos de vaginite e metrite (DOYLE et ai, 1991). 

A análise dos dados demonstrou que a espécie A viridans obteve freqüências de 

isolamentos diferentes, em relação aos sexos e organização social. As fêmeas apresentaram 

maiores freqüências, sendo estas, bem maiores em fêmeas acasaladas. Este achado evidencia a 

transmissibilidade da bactéria, pois somente foi isolada em machos acasalados, com fêmeas 

identificadas positivamente. 

Neste estudo, os isolamentos das espécies L. mesenteroides, G. bergeri e A viridans 

evidenciam a variação inter-individual da composição bacteriana das mucosas pela interação 

entre o hospedeiro e o meio ambiente como foi observado por Rivera et al. (2010), pois estas 

bactérias são encontradas no meio ambiente, na água, na poeira e no solo. São geralmente 

oportunistas, e causam bacteremia, endocardites, osteomielite e diferentes tipos de abscessos 

(KERN; VANEK, 1987; COLLINS; HUTSON; FALSEN, 1998; MONTEJO, GRANDE; 

VALDIVIESO; 2000). 

Entre as bactérias gram negativas, P. mirabilis foi a espécie mais identificada, em 

ambas microbiotas estudadas, nas duas variáveis analisadas (sexo e organização social) como 

demonstram as Tabelas 2 e 5. Analisando-se os sexos separadamente, as espécies que também 

apresentaram freqüências significativas, em fêmeas foram M. morganii (17,76%), E. coli 

(13,08%) e K. pneumoniae (8,41%) e em machos foram K. pneumoniae (23,88%), E. 

aerogenes (10,44%) e M. morganii (8,96%). Estes achados são semelhantes aos encontrados 

em mulheres por Mumtaz et al. (2008) e em homens por Golshani et al. (2006) 

respectivamente. 

A análise dos dados mostrou que K pneumoniae apresentou maior isolamento em 

machos do que em fêmeas; Enterobacter aerogenes foi identificada somente em machos e 

Citrobacter freundii somente em fêmeas. 

O resultado descrito anteriormente, obtido em Aotus infulatus, é semelhante ao 

observado por Silva et al. (2009), em Callimico goeldii, que identificaram K. pneumoniae 
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(8%) e Citrobacter spp. (8%) em amostras vaginais, e na mucosa prepucial Klebsiella spp., 

Enterobacter spp. e Citrobacter spp. com 10% cada, diferente do encontrado em Aotus 

infulatus, que não apresentaram isolamento de Citrobacter freundii no prepúcio. 

As fêmeas apresentaram maiores freqüências de E. coli, sendo estas elevadas em 

fêmeas não acasaladas. Este achado evidencia a transmissibilidade da bactéria, pois somente 

foi isolada em machos acasalados, com fêmeas identificadas positivamente. Outros estudos, 

também relataram a presença de E. coli na microbiota vaginal normal em espécies de 

primatas do velho, como Papio hamadryas (RIVIERA et ai, 2010), e do novo mundo, como 

Cebus apella (DOMINGUES et ai, 2006) e Pithecia irrorata (SCALERCIO et ai, 2009). 

Na análise dos dados sobre a organização social pode-se verificar a 

transmissibilidade de micro-organismos entre animais acasalados, pois as espécies P. 

mirabilis, E. coli e K. pneumoniae, foram isoladas em ambos indivíduos formadores do casal, 

e de acordo com dados obtidos do plantei do CENP, estes casais possuem altos índices de 

reprodutividade na colônia, o que comprova o compartilhamento de micro-organismos . Entre 

os casais com baixa ou nenhuma atividade reprodutiva as espécies M. morganii, K. oxytoca, 

P. rettgeri, P. alcalifaciens, P. aeruginosa e M. sibonii foram isoladas somente em fêmeas e 

P. pneumotropica, E. aerogenes e S. fonticola somente em machos. 

P. mirabilis, E. coli e Klebsiella spp. são constituinte da microbiota intestinal normal 

da população humana e animal, e seus freqüentes isolamentos nestes experimento podem ser 

atribuídos as condições de cativeiro, onde os animais possuem maior contato com suas 

excretas, podendo agregar e disseminar patógenos durante o processo de criação e reprodução 

(OLINDA et ai, 2010). 

Os resultados deste estudo revelaram que não houve diferença entre o número de 

espécies identificadas e os intervalos de idades entre os sexos, assim como não houve 

variação significativa entre os números de isolamentos e de espécies de bactérias gram 

positivas e negativas em ambos os sexos, evidenciando a similaridade da composição 

bacteriana aeróbica das microbiotas estudadas. 

Em relação à avaliação do perfil de sensibilidade antimicrobiana in vitro. A análise 

dos resultados das cepas gram positivas, considerando-se o de maior e menor potencial de 

sensibilidade, mostrou que fêmeas e machos apresentaram semelhante perfil de sensibilidade 

(100%) a gentamicina, a ciprofloxacina e a norfloxacina, e menor sensibilidade a oxacilina 

(fêmeas: 13,80% e machos: 16,70%). Benzilpenicilina mostrou-se 100% resistente em ambos 

os sexos, fato que pode estar associado ao constante uso deste antibiótico em procedimentos 

clínicos terapêuticos no plantei do CENP. 
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Nos dois sexos a espécie mais sensível foi S. urealyticus que apresentou 100% de 

sensibilidade a 13 antibióticos e a menos sensível foi S. intermedius que apresentou 100% de 

resistência a oito antibióticos, entretanto, mostrou-se 100% susceptível a gentamicina, a 

ciprofloxacina e a norfloxacina, como mostra o Apêndice 1. 

A significativa sensibilidade (100%) de S. intermedius a gentamicina também foi 

observada por Moraes (2004) em fêmeas de Leontopithecus spp. Em um estudo retrospectivo 

Pellerin, Bourdeau e Sebbag (1998) verificaram que 95% das cepas isoladas de S. 

intermedius, em casos de piodermites canina, foram sensíveis a gentamicina, e Junco e 

Barrasa (2002) encontraram taxas de susceptibilidade variando entre 90 a 100% em casos de 

otite externa em cães, percentuais em semelhança com os achados neste estudo. 

Os resultados das análises às cepas gram negativas, mostraram perfis diferentes em 

machos e fêmeas. Nas fêmeas apenas um antibiótico mostrou-se 100% sensível 

(levofloxacina) e nitrofurantoína foi o menos susceptível (33,70%). Nos machos, cinco 

antibióticos foram 100% sensíveis (cefepima, meropenem, amicacina, ciprofloxacina e 

levofloxacina) e nitrofurantoína foi o menos susceptível (25,40%). Esta diferença de 

sensibilidade antimicrobiana pode ser atribuída a maior prevalência em fêmeas de 

procedimentos clínicos-cirúrgicos e o uso de variados antibióticos, ficando estas mais 

susceptíveis a adquirir resistência frente a diferentes antibióticos. 

Nos dois sexos a espécie mais sensível foi E. coli que apresentou 100% se 

sensibilidade aos 17 antibióticos como evidencia o Apêndice II. 

Este resultado apresentou semelhança aos encontrados, em humanos com infecção 

urinária, por Jorgetto, Pelá e Gir (2005), onde E. coli apresentou sensibilidade a gentamicina 

(100%) e a amicacina (83,3%), por Esmerino, Gonçalves e Schelesky (2003) onde a espécie 

citada obteve 100% de susceptibilidade a ampicilina. 
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7 CONCLUSÕES 

• A composição bacteriana aeróbica da mucosa prepucial e vaginal de A infulatus são 

similares. 

• Staphylococcus intermedias e Proteus mirabilis foram as espécies bacterianas gram 

positiva e gram negativa respectivamente, de maiores prevalência entre machos e 

fêmeas e entre animais acasalados e não acasalados. 

• Os números de isolamentos e de espécies bacterianas não variaram em relação ao 

sexo, a organização social e a idade. 

• A riqueza e diversidade das espécies bacterianas foram semelhantes entre os sexos e 

entre animais acasalados e não-acasalados. 

• O perfil de sensibilidade antimicrobiana foi semelhante em ambos os sexos para cepas 

gram positivas e diferente para cepas gram negativas. 
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Anexo I - Aprovação do comitê de ética para uso de animais em pesquisas CEPAN/IEC/SVS/MS. 

Projeto: "AvaJiação da microbiota prepucittl e vacinai em mauacos-da-noite {Aotus 
azarai in/ufatus]". 

Pesquisador Responsável: GlLMABA AftBll' Da SíLVa 

Conforme decisão do Comitê de Ética cm Pesquisa com Animais-CEPAN 

do Instituto Évandto Chagas, cienttficamos que o projeto acima foi nprovado. 

Recomendamos ao coordenador responsável que manieiiba atualizados 

todos os documentos pertincnles ao projeto. 

Os relatórios parciais deverão ser encaminhados a este Comitê, 

armaimente, a partir do início do projeto. 

Parecer de Aprovação N" 003/2011/CEPAN/1EC/SVS/MS 

ReeistroCEPAM - T 014/2010 

Ananindeua/PA. 25 de lêvereiro de 2011. 

Atenciosaraenie. 

Nelson Antonio BajlAo Ribeiro 
Coordenador do CEPAN/1EC 
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Anexo II - A autorização e licença para fins científicos (SISBIO/ICMBio/MMA). 
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Apêndice I: Número e percentual de bactérias gram positivas sensíveis aos antibióticos testados (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 
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Antibióticos 
F 

n=8* 

M 

n=7 

F 

n=37 

M 

n=20 

F 

n=4 

M 

n=5 

F 

n=4 

M 

n=8 

Benzilpenicilina - - - - - - - - 

Oxacilina - - - - 4 A(100)15 5 (100) 2(50) 1 (12,5) 

Gentamicina 8 (100) 7 (100) 37(100) 20(100) 4 (100) 5 (100) 4(100) 8 (100) 

Ciprofloxacina 8 (100) 7 (100) 37(100) 20(100) 4 (100) 5 (100) 4(100) 8 (100) 

Moxifloxacina 8 (100) 7 (100) 31 (83,8) 17 (85) 4 (100) 5 (100) 3(75) 8 (100) 

Norfloxacina 8 (100) 7 (100) 37(100) 20(100) 4 (100) 5 (100) 4(100) 8 (100) 

Eritromicina 2 (25) 6 (85,7) - - 4 (100) 5 (100) 2(50) 4(50) 

Clindamicina - - - - 4 (100) 5 (100) 2(50) 5 (62,5) 

Linezolid 3 (37,5) 6 (85,7) - - 4 (100) 5 (100) 2(50) 5 (62,5) 

Teicoplanina 3 (37,5) 6 (85,7) 1 (2,7) - 4 (100) 5 (100) 2(50) 5 (62,5) 

Vancomicina 3 (37,5) 6 (85,7) - - 4 (100) 5 (100) 4(100) 5 (62,5) 

Tigeciclina 8 (100) 7 (100) 28 (75,7) 15(75) 4 (100) 5 (100) 4(100) 8 (100) 

Ácido fusídico 1 (12,5) 6 (85,7) - - 2 (50) - 2(50) 5 (62,5) 

Rifampicina 1 (12,5) 6 (85,7) - - 4 (100) 5 (100) 2(50) 5 (62,5) 

Trimetoprim/sulfametaxol 6 (75) 7 (100) 32 (86,5) 18 (90) 4 (100) 5 (100) 4(100) 5 (62,5) 

1 Bactérias comuns a fêmeas e machos. 

*Refere-se ao número de isolamentos bacterianos. A Corresponde ao número de cepas sensíveis. B Corresponde ao percentual de cepas sensíveis (%). 
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Apêndice II: Número e percentual de bactérias gram negativas sensíveis aos antibióticos testados (CENP - Ananindeua/PA, 2012). 
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Antibióticos 
F 

n=29* 

M 

n=21 

F 

n=14 

M 

n=2 

F 

n=19 

M 

11=6 

F 

n=9 

M 

n=l 

F 

n=9 

M 

n=l6 

F 

n=2 

M 

n=3 

F 

n=9 

M 

n=4 

F 

n=2 

M 

n=3 

Ampicilina 19(65,5) 15(71,4) 14(100) 2 (100) Ia (5,3)B - - - - - - 2 (66,7) - - 

Amoxicilina" 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) - - 8 (88,9) 1 (100) 7 (77,8) 16(100) - 2 (66,7) - - 2 (100) 3 (100) 

Piperacilina3 29(100) 17(81) 14(100) 2 (100) 12 (63,2) 4 (66,7) 9 (100) 1 (100) - 14 (88) 2 (100) 3 (100) 8 (88,9) 3(75) 2 (100) 3 (100) 

Cefalotina 27 (93,1) 15(71,4) 14(100) 2 (100) - - 3 (33,3) 1 (100) 6 (66,7) 16(100) - 2 (66,7) - - - - 

Cefoxitina 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 8 (88,9) 1 (100) - 16(100) - - 9 (100) 4 (100) 2 (100) - 

Cefotaxima 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) - 16(100) 2 (100) 3 (100) 9 (100) 4 (100) 2 (100) - 

Ceftazidima 28 (96,6) 17(81) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) - 16(100) 2 (100) 3 (100) 9 (100) 4 (100) 2 (100) 3 (100) 

Cefepima 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) - 16(100) 2 (100) 3 (100) 9 (100) 4 (100) 2 (100) 3 (100) 

Ertapenem 29(100) 17(81) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) 7 (77,8) 12 (75) 2 (100) 1 (33,3) 9 (100) 4 (100) 2 (100) - 

Meropenem 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) 9 (100) 16(100) 2 (100) 3 (100) 9 (100) 4 (100) 2 (100) 3 (100) 

Amicacina 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) 9 (100) 16(100) 2 (100) 3 (100) 9 (100) 4 (100) 2 (100) 3 (100) 

Gentamicina 29(100) 17(81) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) 9 (100) 16(100) 2 (100) 3 (100) - - 2 (100) 3 (100) 

Ácido Nalidíxico 21 (72,4) 17(81) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) 9 (100) 13(81,3) 2 (100) 3 (100) 8 (88,9) 4 (100) 2 (100) 2 (66,7) 

Ciprofloxacina 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 8 (88,9) 1 (100) 9 (100) 16(100) 2 (100) 3 (100) 9 (100) 4 (100) 2 (100) 3 (100) 

Levofloxacina 29(100) 21 (100) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) 9 (100) 16(100) 2 (100) 3 (100) 9 (100) 4 (100) 2 (100) 3 (100) 

Nitrofurantoína - 4(19) 14(100) 2 (100) 1 (5,3) - 9 (100) 1 (100) 5 (55,6) 2 (12,5) 2 (100) 1 (33,3) - - - - 

Trimetoprim4 15(51,7) 11 (52,4) 14(100) 2 (100) 19(100) 6 (100) 9 (100) 1 (100) 9 (100) 10 (62,5) 2 (100) 3 (100) 7 (77,8) 4 (100) 2 (100) 3 (100) 
1 Bactérias comuns a fêmeas e machos. 

* Refere-se ao número de isolamentos bacterianos. A Corresponde ao número de cepas sensíveis. 

2 Associado ao Ácido clavulânico.3 Associado ao Tazobactam. 4 Associado ao Sulfametoxazol. 

1 Corresponde ao percentual de cepas sensíveis (%). 


